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O PÓS-MODERNO NA LITERATURA AMERICANA: 
A METAFICÇÃO 
Maria Clara Bonetti Paro 
What i s t h e postmodern scene? B a u d r i l l a r d ' s 
e x c r e m e n t a l c u l t u r e ? Or a f i n a l homecoming 
to a t e c h n o s c a p e where a "body w i t h o u t 
o r g a n ' s " ( A r t a u d ) a " n e g a t i v e s p a c e " 
( R o s a l i n d K r a u s s ) , a "pure i m p l o s i o n " 
( L y o t a r d ) , a " l o o k i n g away" ( B a r t h e s ) o r 
a n " a l e a t o r y mechanism" ( S e r r e s ) i s now 
f i r s t n a t u r e and t h u s t e r r a i n o f a new 
p o l i t i c a i r e f u s a l ? A r t h u r K r o k e r and D a v i d 
Cook ( H u t c h e o n , 1988, 8-9) 
0 termo " u n i v e r s o , que a i n d a e r a válido pa-
ra o modernismo já não se s u s t e n t a no " m u l t i v e r -
so" pós-moderno, em que as f r o n t e i r a s são i m p l o -
d i d a s , i n c l u s i v e as que separam a ficção da não-
ficção, ou s e j a , as que se colocam e n t r e a r t e e 
v i d a . A m u l t i p l i c i d a d e do mundo/ficção pós-moder-
no, d e c o r r e n t e da ausência de um " c e n t r o " , i s t o 
é, da dúvida em relação ao que s e j a , " r e a l " , "na-
t u r a l " , d e v i d o a o seu questionamento p e l o s "ex-
cêntricos", na expressão f e l i z de L i n d a 
Hutcheon, e que s e r i a m as "mulheres", homosexuais, 
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negros e pós-coloniais", se m a n i f e s t a no roman-
ce pós-moderno d i r e t a m e n t e e de várias formas. 
As várias vo z e s l i b e r a d a s no mundo e na ficção 
são m u l t i p l i c a d a s p e l o diálogo i n t r a e i n t e r -
t e x t u a l , que se n u t r e do d i a l o g i s m o que B a k t i n 
vê até d e n t r o das p a l a v r a s , t o r n a n d o - a s o l o c a l 
d e c o n f l i t o e n t r e duas v o z e s . 
Dessa forma, a imagem do e s c r i t o r , como um 
s u j e i t o o b j e t i v o , i n s t a l a d o e m sua t o r r e d e mar-
f i m a o b s e r v a r um mundo "ubíguo no espaço e f i r -
me no tempo" (Borges, 1985, 102), u t i l i z a n d o um 
i n s t r u m e n t o n e u t r o , t r a n s p a r e n t e e submisso e 
d i r i g i n d o - s e a um l e i t o r " pacato e bucólico, só-
b r i o e ingênuo homem de bem" ( B a u d e l a i r e , 1972, 
209) f o i substituída p e l a f i g u r a do pobre i n d i -
víduo, c u j a morte ( p e l o menos enquanto a u t o r / 
f o n t e o r i g i n a l d e s i g n i f i c a d o ) f o i d e c r e t a d o por 
Roland B a r t h e s em 1968 e que, c o n s c i e n t e , t a n t o 
de sua própria s u b j e t i v i d a d e e h i s t o r i c i d a d e , c o -
mo também de p e r s p e c t i v i s m o inevitável de t o d a 
interpretação, t e n t a , através da razão (que ago-
ra é chamada de cínica) e com um i n s t r u m e n t o que 
l h e opõe resistência, j u n t a r fragmentos de um 
mundo em c o n s t a n t e mutação. 
P h i l i p Roth d e i x a muito c l a r a a situação 
do e s c r i t o r americano contemporâneo: 
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The American w r i t e r i n the m i d d l e o f t h e 
t w e n t i e t h c e n t u r y has h i s hands f u l l i n 
t r y i n g t o u n d e r s t a n d , d e s c r i b e and then make 
c r e d i b l e much o f American r e a l i t y . I t 
S t u p e f i e s , i t s i c k e n s , i t i n f u r i a t e s , and 
f i n a l l y i t i s even a k i n d o f embarassement 
t o one's meagre i m a g i n a t i o n . The a c t u a l i t y 
i s c o n t i n u o u s l y o u t d o i n g our t a l e n t s . (Waugh, 
1985, 8-9). 
Por sua v e z , Ronald S u k e n i c k é o p o r t a voz 
dos que estão d e s c o n t e n t e s com a forma t r a d i c i o -
n a l do romance, por e l e chamada de "metáfora de 
uma s o c i e d a d e que não mais e x i s t e " , ( K l i n k o w i t z , 
1987, 2 2 ) . 
A esse e s c r i t o r c o n s c i e n t e d a " p r i s o n 
house o f language", que v i v e numa s o c i e d a d e em 
que se i n s t a l o u a tradição da r u p t u r a e, que 
não se s a t i s f a z com as convenções literárias 
vigêntes, r e s t a uma o b r a f i c c i o n a l que é também 
uma reflexão crítica sobre a ficção - a m e t a f i c -
ção. Ao v o l t a r - s e p a r a seus próprios p r o c e s s o s , 
o m e t a f i c c i o n i s t a r e p e n s a o heterocosmo literá-
r i o , a n a l i s a suas implicações com o mundo f o r a 
d e l e e c r i a uma o b r a que é, ao mesmo tempo, prá-
t i c a e t e o r i a . 
A n t e s de entrarmos no mundo f i c c i o n a l , ve-
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jamos rapidamente a l g u n s a s p e c t o s d e s s e s "mundo 
f o r a d e l e " , que é o mundo pós-moderno. 
O termo pós-moderno é extremamente elásti-
co s e r v i n d o p a r a d e s i g n a r desde um e s t i l o até a 
última i d a d e c u l t u r a l do o c i d e n t e e é, no d i z e r 
de L i n d a Hutcheon, "fundamentalmente contraditó-
r i o , d e c i d i d a m e n t e histórico e i n e s c a p a v e l m e n t e 
político" (1988, 4) ao q u e s t i o n a r e s u b v e r t e r 
c o n c e i t o s básicos e i n t e r - r e l a c i o n a d o s do huma-
nismo l i b e r a l . O pós-moderno, como e l a d i z , 
q u e s t i o n a mas não r e j e i t a os " v a l o r e s " e "verda-
des" do passado. O b i n a r i s m o do mundo moderno, 
que p r i v i l e g i a v a apenas um dos l a d o s ( e u / o u t r o , 
b r a n c o / p r e t o , homem/mulher, i n t e l e c t o / c o r p o , l e s -
t e / o e s t e , o b j e t i v i d a d e / s u b j e t i v i d a d e ) é c o l o c a -
do em cheque e a "diferença" s u p l a n t a a " a l t e r i -
dade", i n s t a u r a n d o a p l u r a l i d a d e e h e t e r o g e n e i -
dade. P o r t a n t o , quando R o n a l d S u k e n i c k e s c r e v e u 
em The Death of t h e N o v e l and Other S t o r i e s 
(1969), "(a) r e a l i d a d e não e x i s t e . Deus e r a o 
a u t o r o n i s c i e n t e , mas e l e morreu, ninguém sabe 
o enredo... " ( B r a d b u r y , 1984, 162), o e s c r i t o r 
americano e s t a v a j u s t a m e n t e se r e f e r i n d o à pro-
blematização, ao ques t i o n a m e n t o (não d e s t r u i -
ção, como quer B a u d r i l l a r d ) dos a b s o l u t o s , à 
descrença nos mapas com pontos marcados p a r a 
onde se deva i r ou f u g i r , à desconfiança em re-
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lação às s e t a s ou c e r c a s , quer no mundo empíri-
co, quer no mundo f i c c i o n a l . A j u s t e m o s , a g o r a , 
o f o c o de n o s s a atenção p a r a e s s e último. 
P a t r i c i a Waugh no l i v r o M e t a f i c t i o n -
The Theory and P r a c t i c e of S e l f - C o n s c i o u s 
F i c t i o n (1984) a p r e s e n t a várias considerações 
que merecem s e r retomadas. Metaficção é a fic-
ção que c o n s c i e n t e e s i s t e m a t i c a m e n t e chama 
atenção p a r a sua condição de a r t e f a t o , de forma 
a q u e s t i o n a r as relações e n t r e e l a e a r e a l i d a -
de. Ao f o r n e c e r uma crítica de seus próprios mé-
todos de construção, t a i s e s c r i t o s examinam as 
e s t r u t u r a s fundamentais da ficção n a r r a t i v a e 
e x p l o r a m a f i c c i o n a l i d a d e do mundo e x t e r i o r ao 
t e x t o f i c c i o n a l . O m e t a f i c i o n i s t a não tem a p r e -
tenção da v e r d a d e , p o i s tem consciência de que 
apenas os d i s c u r s o s do mundo podem s e r r e p r e s e n -
t a d o s e não o mundo em s i . Sabendo que nosso 
único a c e s s o à r e a l i d a d e é linguístico, e l e es-
c r e v e seu romance u t i l i z a n d o as convenções l i t e -
rárias e, ao mesmo tempo, chamando atenção p a r a 
a a r t i f i c i a l i d a d e das mesmas. E l e c r i a a ilusão 
f i c c i o n a l e a desnuda s i s t e m a t i c a m e n t e , l e v a n d o 
o l e i t o r a compreender também como a r e a l i d a d e 
ê c r i a d a . É i m p o r t a n t e o b s e r v a r que o c o n c e i t o 
de r e a l i d a d e não é destruído, mas p r o b l e m a t i z a -
do. A p l i c a n d o a distinção que S a u s s u r e f a z en-
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t r e " l a n g u e " e " p a r o l e " n o romance m e t a f i c c i o -
n a l teríamos que c a d a e s c r i t o r lança c o n s c i e n -
t e m e n t e a s u a " p a r o l e " c o n t r a a " l a n g u e " , que é 
constituída d o s códigos e convenções do romance 
t r a d i c i o n a l E m o u t r a s p a l a v r a s , o que c a r a c t e -
r i z a a metaficção é a predominância da e x p o s i -
ção da tensão que e x i s t e e n t r e , de um l a d o , o 
i m p u l s o de c o m u n i c a r , v e n d o a s s i m , o m e i o de 
comunicação a p e n a s como m e i o , e de o u t r o l a d o , 
o i m p u l s o de f a z e r um a r t e f a t o com os mate-
r i a i s , v e n d o a s s i m o m e i o como f i m . E s s e d i l e -
ma, que W i l l i a m G a s s vê em t o d a a r t e , é d o m i n a n -
te na metaficção que não c h e g a a s e r um sub-gê-
n e r o do r o m a n c e , mas uma tendência d e n t r o d e s -
se gênero, que já se m a n i f e s t a em o b r a s como 
Don Q u i x o t e (1605) e T r i s t r a m Shandy ( 1 7 6 7 ) . 
O t e r m o metaficção f o i u s a d o p e l a p r i m e i r a 
v e z p e l o crítico e e s c r i t o r a m e r i c a n o W i l l i a m 
G a s s e m F i c t i o n and t h e F i g u r e s o f L i f e ( 1 9 7 0 ) . 
O u t r o s nomes, e n t r e t a n t o , j á f o r a m s u g e r i d o s 
p o r vários críticos e/ou e s c r i t o r e s p a r a c a r a c -
t e r i z a r e s s e t i p o de ficção. Embora a l g u n s te-
nham implicações e nuanças d i f e r e n t e s , d e p e n d e n -
d o d a s o b r a s e s c o l h i d a s e d o s a s p e c t o s e n f a t i z a -
d o s , e l e s , m u i t a s v e z e s são u s a d o s como v a r i a n -
t e s d i a n t e d o t e r m o m a i s genérico d e m e t a f i c -
ção . V e j a m o s a l g u m a s d a s expressões m a i s co-
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muns. 
Raymond Federman p r e f e r e o termo surficção 
( " s u r f i c t i o n " ) p a r a d e s i g n a r a o b r a que c l a r a -
mente se propõe como uma invenção i n d i v i d u a l em 
d e t r i m e n t o d a r e a l i d a d e e x t e r n a o u das t r a d i -
ções literárias. E l e argumenta que a l i t e r a t u r a 
que r e v e l a a i r r a c i o n a l i d a d e do homem mais do 
que sua r a c i o n a l i d a d e , e que expõe a f i c c i o n a l i -
dade da r e a l i d a d e d e v e r i a t e r sua denominação 
l i g a d a ao termo " s u r r e a l i t y " , que é como os s u r -
r e a l i s t a s chamam o nível da experiência que 
f u n c i o n a no i n c o n s c i e n t e (1982, 380). R o b e r t 
S c h o l e s p r e f e r e o nome fabulação ( " f a b u l a t i o n " ) 
r e j e i t a n d o r a d i c a l m e n t e o r e a l i s m o ao v e r o mun-
do como criação de s i s t e m a s semióticos que com-
petem e n t r e si e que não correspondem a s i t u a -
ções c o n c r e t a s . E s s e s termos não nos parecem os 
mais a p r o p r i a d o s porque, embora apontem p a r a um 
a s p e c t o i m p o r t a n t e da l i t e r a t u r a pós-moderna, 
que é a conscientização da existência da " f r i c -
ção" e n t r e a ficção e a r e a l i d a d e , e l e s deixam 
de l a d o um o u t r o a s p e c t o , a a u t o - r e f e r e n c i a l i -
dade. Há a i n d a o u t r a s sugestões, como, a n t i -
romance, termo inadequado por r e p r e s e n t a r ape-
mas uma reação c o n t r a as formas t r a d i c i o n a i s 
do romance, ou mesmo romance i n t r o v e r t i d o , usa-
do por John F l e t c h e r e M a l c o l m B r a d b u r y , que 
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d i s t i n g u e m a introversão do século XIX, v o l t a d a 
p a r a o n a r r a d o r , e a do século XX, que chama 
atenção p a r a a autonomia da e s t r u t u r a f i c c i o n a l 
(Waugh, 1985, 151). De t o d a s e s s a s sugestões, 
f o i metaficção o têrmo genérico que f i c o u p a r a 
d e s i g n a r as o b r a s s u r g i d a s no período do pós-
g u e r r a e que, de forma c l a r a ou v e l a d a , desnu-
dam, no próprio t e x t o f i c c i o n a l , os procedimen-
t o s artísticos, quer enquanto linguagem, a u t o -
r i a ou convenções literárias, buscando novas 
formas e p o s s i b i l i d a d e s de narração. 
A metaficção não é uma n o v i d a d e e s i m , uma 
retomada do c o n c e i t o de mímesis que remonta a 
Aristóteles e que pressupõe também a d i e g e s e . 
O que e l a q u e s t i o n a é uma noção c r i s t a l i z a d a 
do c o n c e i t o de r e a l i s m o baseada em apenas um ti-
po de mímesis e que é a do r e a l i s m o europeu 
do século XIX. P o r t a n t o , o que e l a põe em che-
que é uma f a s e e v o l u t i v a do género f i c c i o n a l 
que a d q u i r i u f o r o de canon p a r a a crítica. Se, 
no r e a l i s m o t r a d i c i o n a l h a v i a a "mímesis de pro-
d u t o " , agora a ênfase é dada à "mímesis de pro-
c e s s o " , segundo a distinção de Hutcheon (1984, 
38-9). Na o b r a onde a base é a "mímesis de produ-
t o " , o l e i t o r é r e q u i s i t a d o a i d e n t i f i c a r o s 
" p r o d u t o s " que estão sendo i m i t a d o s (persona-
gens, ações, espaço) e r e c o n h e c e r sua s i m i l a r i -
dade com os da r e a l i d a d e empírica. No t e x t o on-
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de há a "mímesis de p r o c e s s o " , o a t o de l e r , co-
mo o de e s c r e v e r , tem uma função c r i a t i v a . N ele 
a a t i v i d a d e do l e i t o r não é apenas de reconhe-
cimento de s i m i l a r i d a d e e s im, de construção ou 
"concretização" do t e x t o . 
A l e i t u r a c r i a t i v a , mais uma v e z , não é no-
v i d a d e . A f r a s e " ( t ) h e r e i s t h e n c r e a t i v e 
w r i t i n g and c r e a t i v e r e a d i n g " já se e n c o n t r a no 
e n s a i o "The American S c h o l a r " , e s c r i t o por 
R a l p h Waldo Emerson em 1837 (1975, 6 9 ) . O que é 
r e a l m e n t e novo é a a m p l i t u d e e implicações da 
c r i a t i v i d a d e do l e i t o r da chamada " a r t e visí-
v e l " , termo c r i a d o por Tom L e C l a i r e L a r r y 
M c C a f f e r y ( S m i t h , 1987, 39) e que ecoa o 
" s c r i p t i b l e " d e R o l a n d B a r t h e s . O l e i t o r , c u j o 
p a p e l j á h a v i a s i d o d i f i c u l t a d o p e l a c o m p l e x i -
dade do r e a l i s m o psicológico ou s u b j e t i v o do 
modernismo, que o o b r i g a v a a desvendar p r o c e s -
sos psíquicos e o r d e n a r f l u x o s de consciência, 
é a i n d a mais r e q u i s i t a d o . Agora l h e é e x i g i d a 
uma c o - a u t o r i a . P e l a p r i m e i r a vez e l e tem a li-
berdade e a r e s p o n s a b i l i d a d e de c r i a r o u n i v e r -
s o f i c c i o n a l (Hutcheon, 1984, 2 8 ) . O l e i t o r , 
ou " n a r r a t a i r e " , na t e r m i n o l o g i a de G e r a r d 
Genette p a s s a a u s u f r u i r de p r e r r o g a t i v a s e en-
c a r g o s atribuídos a n t e r i o r m e n t e somente ao au-
t o r John F o w l e s , no famoso capítulo t r e z e de 
The F r e n c h L i e u t e n a n t ' s Woman, comenta que o au-
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t o r c o n t i n u a um deus v i s t o que c r i a , mas que 
prefere exercer a liberdade e não a autoridade 
(Fowles, 1985, 98; Waugh, 1985, 119). 
Comparando ou c o n t r a s t a n d o o m e t a f i c c i o n i s -
t a com os o u t r o s e s c r i t o r e s , diríamos que e l e 
não c o m p a r t i l h a , com o r e a l i s t a , da ênfase dada 
à correspondência e n t r e o mundo f i c c i o n a l e o mundo 
r e a l e que, d i f e r e n t e m e n t e do e s c r i t o r moderno, 
não e n f a t i z a a coerência i n t e r n a . O m e t a f i c c i o -
n i s t a s e v a n g l o r i a d e seu heterocosmo e , e x p l i c i -
tamente expõe a a r t i f i c i a l i d a d e da correspondên-
c i a do p r i m e i r o e da coerência do segundo e vol-
ta a e x p l o r a r a mímesis não só enquanto produ-
t o , mas, também, enquanto p r o c e s s o . P a r a d o x a l -
mente, o e s c r i t o r m e t a f i c c i o n a l , ao p a t e n t e a r a 
o b r a literária como um a r t e f a t o lingüístico, 
ou um artifício, r e v e l a que e l a não é artifí-
c i a l a o l e v a r o l e i t o r a i n t e r a g i r com e l a e 
a t r i b u i r significação humana ao p r o c e s s o de 
c r i a r mundos v e r b a i s (Hutcheon, 1984, 117). 
A c o m p l e x i d a d e e v a r i e d a d e d e s s e s mundos 
v e r b a i s não tornam fácil um mapeamento da fic-
ção pós-moderna e, a a t i t u d e mais comum é a 
apresentação de l i s t a s de características, mui-
t a s vezes em oposição às e s p e c i f i c i d a d e s das an-
t e r i o r e s . Vejamos algumas d e l a s . 
John B a r t h , n o e n s a i o "The L i t e r a t u r e o f 
R e p l e n i s h m e n t " (1980) nos a j u d a mais a v e r o que 
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o t e x t o pós-moderno não é, do que o que e l e é. 
B a r t h não entende o pós-modernismo como uma sim-
p l e s extensão do modernismo ou uma i n t e n s i f i c a -
ção de c e r t o s a s p e c t o s , ou mesmo uma subversão 
ou repúdio quer do modernismo ou do que e l e 
chama pré-modernismo, que é o r e a l i s m o burguês 
t r a d i c i o n a l . A c r e d i t a que o pós-modernismo é 
uma síntese e um u l t r a p a s s a r das antíteses do 
r e a l i s m o ( l i n e a r i d a d e , r a c i o n a l i d a d e , consciên-
c i a , c a u s a - e f e i t o , i l u s i o n i s m o ingênuo, l i n g u a -
gem t r a n s p a r e n t e , m o r a l da c l a s s e média) e do 
modernismo (disjunção, s i m u l t a n e i d a d e , i r r a c i o -
n a l i s m o , auto-reflexão, meio como mensagem, p l u -
r a l i s m o m o r a l próximo à e n t r o p i a m o r a l ) . 
A idéia de que o t e x t o pós-moderno u l t r a -
p a s s a os o u t r o s é j u s t a m e n t e o que f a z A l l a n 
L l o y d S m i t h , e n t r e o u t r o s , d e s a p r o v a r o termo 
metaficção, porque seu p r e f i x o t r a z implícita a 
noção de t r a n s c e n d e r ou s u p l a n t a r a ficção "pu-
ra e s i m p l e s " . E l e p r e f e r e u s a r expressões neu-
t r a s e apenas d e s c r i t i v a s , como " a r t e visível/ 
invisível", s u g e r i d a s por Tom Le C l a i r e L a r r y 
M c C a f f e r y , como já vimos, p a r a d i s t i n g u i r a 
o b r a que r e v e l a ou omite sua técnica f i c c i o n a l . 
P a rece-nos que c o l o c a r a metaficção em uma clas-
sificação hierárquica em relação à ficção " t r a -
d i c i o n a l " é e r r a r sempre, independentemente do 
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l u g a r em que s e j a c o l o c a d a , porque não se t r a t a 
de formas d i s t i n t a s , mas apenas de m a n e i r a d i f e -
r e n t e s de se e n c a r a r a mímesis. Além d i s s o , é 
novamente f a l t a r com a verdade dos f a t o s , que-
r e r manter o "esse ou a q u e l e " do mundo moderno, 
mesmo com e s c o l h a i n v e r t i d a , no mundo do "esse 
e a q u e l e " , como é chamado por L i n d a Hutcheon 
(1988, 49) o mundo pós-moderno das f r o n t e i r a s 
i m p l o d i d a s , das várias vozes l i b e r a d a s , e do 
quest i o n a m e n t o dos r e f e r e n c i a i s e dos códigos. 
Nesse mundo há espaço t a n t o p a r a John Hawkes, 
que d i z t e r começado a e s c r e v e r ficção " c e r t o 
de que os v e r d a d e i r o s i n i m i g o s do romance eram 
o enredo, os personagens, o cenário e o tema" 
( K i e r n a n , 1988, 7 8 - 9 ) , como p a r a John Gardner, 
que não a c r e d i t a que um romance p o s s a a g r a d a r 
por m u i t o tempo sem enredo, como c e n t r o de seu 
argumento,(p. 388) e que a f i r m a a p r i m a z i a do 
enredo, da personagem e da ação ( P l i m p t o n , 1985, 
390) . 
O crítico, Ihab Hassan, apontando p a r a o 
p l u r a l i s m o i n e r e n t e no pós-modernismo se r e c u s a 
a d a r definições e, em vez d i s s o , a l e n c a onze 
características que e l e chama de " d e f i n i e n s " , 
s u g e r i n d o a idéia de a l g o i n c o m p l e t o ou em pro-
c e s s o de definição. Seus " d e f i n i e n s " dão uma 
idéia mais abrangente das características da 
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o b r a pós-moderna, demonstrando as duas tendên-
c i a s a e l a i n e r e n t e s : a d e s c o n s t r u t i v i s t a ( i n d e -
terminação, fragmentação, descanonização, ausên-
c i a do s u j e i t o e de p r o f u n d i d a d e , o não-apresen-
tãvel e o não-representável) e a c o n s t r u t i v i s t a 
( i r o n i a , hibridização, carnavalização, atuação, 
participação, c o n s t r u c i o n i s m o e imanência). (1987, 
167-73) 
Por o u t r o l a d o , D a v i d Lodge, além de dar 
um esquema d e s c r i t i v o das obr a s pós-modernas, 
o f e r e c e também um i n s t r u m e n t a l de abordagem des-
sa o b r a . Baseando-se na formulação de Jakobson 
de que todo d i s c u r s o tende p a r a o p o l o metafóri-
co ou metonímico da linguagem, e l e examina 
obr a s da l i t e r a t u r a moderna e v e r i f i c a que, de 
um l a d o f i c a m os t e x t o s a n t i - m o d e r n i s t a s , rea-
l i s t a s metonímicos ou " l i s i b l e " , na t e r m i n o l o -
g i a de B a r t h e s e, de o u t r o l a d o , os t e x t o s mo-
d e r n i s t a s , s i m b o l i s t a s , metafóricos ou 
" s c r i p t i b l e " , d a t e r m i n o l o g i a b a r t h e s i a n a . O 
t e x t o pós-moderno é c a r a c t e r i z a d o como a q u e l e 
que t e n t a d e s d o b r a r os d o i s r e c u r s o s de novas 
maneiras e de d e s a f i a r a o b r i g a t o r i e d a d e de es-
c o l h a e n t r e os d o i s s i s t e m a s de organização alis-
c u r s i v a (Lodge, 1983, 228). E n t r e as formas usa-
das para c o n t e s t a r e s s a o b r i g a t o r i e d a d e e l e a l i s -
ta seis: a contradição, a permutação, a d e s c o n t i n u i -
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dade, a a l e a t o r i e d a d e , o e x c e s s o , i s t o é, o uso 
a b u s i v o de r e c u r s o s metafóricos e metonímicos, 
chegando, a s s i m , a sua destruição e, f i n a l m e n -
t e , ao que e l e chama de c u r t o - c i r c u i t o , a p r o c u -
r a de dar um choque no l e i t o r p a r a que e l e não 
i n t e r p r e t e o t e x t o , o que e v e n t u a l m e n t e acaba 
a contecendo, quando o l e i t o r vê o t e x t o como 
metáfora do mundo. Em seu esquema, Lodge d e f i n e 
também a a t i t u d e do crítico que será d e t e r m i n a -
da p e l o t i p o de t e x t o e s t udado: o t e x t o metafó-
r i c o pede a construção de uma metalinguagem que 
dê c o n t a de seu s i s t e m a de equivalência; o meto-
nímico, r e q u e r a reintegração dos d e t a l h e s omi-
t i d o s , p a r a que o t e x t o r e t o r n e a o c o n t e x t o o r i -
g i n a l . 
Das várias t e n t a t i v a s de se f a z e r uma t i p o -
l o g i a das formas m e t a f i c c i o n a i s , p a r e c e s e r a 
de L i n d a Hutcheon a que p e r m i t e m a i o r e s a r t i c u -
lações. Sem a preocupação de f a z e r um exame des-
sas formas, veremos a l g u n s exemplos. Os t e x t o s 
m e t a f i c c i o n a i s ou n a r c i s s i s t a s , como e l a os cha-
ma, são d i v i d i d o s em d o i s g r u p o s : os de forma 
c l a r a e os de forma velada, que, por sua v e z , 
são s u b d i v i d i d o s em diegéticos e lingüísticos, 
se tematizam a d i e g e s e ou a linguagem, r e s p e c t i -
vamente. 
As formas c l a r a s de n a r c i s s i s m o estão pre-
s e n t e s nos t e x t o s em que a a u t o - r e f l e x i v i d a d e e 
a auto-consciência ( a u t o r a l , n a r r a t o r i a l ou do 
p r o c e s s o c r i a t i v o ) estão e v i d e n t e s , i s t o é, em 
que sua f i c c i o n a l i d a d e , e s t r u t u r a ou linguagem 
estão no c e n t r o de sua temática. Os r e c u r s o s 
literários mais usados nessa tematização são: a 
paródia, a estória d e n t r o da estória ("mise en 
abyme") e a a l e g o r i a . O a u t o r e o l e i t o r , embo-
r a em a t i v i d a d e s p a r a l e l a s e i n v e r t i d a s , estão 
enc a r r e g a d o s de f a z e r o mundo f i c c i o n a l com e 
através da linguagem. Além de c o n s c i e n t i z a d o 
de seu a t o , o l e i t o r é i n t e g r a d o ao t e x t o . Como 
L i n d a Hutcheon d i z , e l e não é apenas r e q u i s i t a -
do p a r a r e c o n h e c e r que o mundo f i c c i o n a l é "co-
mo a v i d a " , mas é lançado na posição p a r a d o x a l 
de s e r forçado p e l o t e x t o a r e c o n h e c e r a f i c c i o -
n a l i d a d e do mundo que e l e está c r i a n d o e, ao 
mesmo tempo, e n v o l v e r - s e i n t e l e c t u a l e até a f e -
t i v a m e n t e em um a t o que é bem próximo de seus 
esforços diários de "dar s e n t i d o " à experiên-
c i a (1984, 30) . 
Vejamos a l g u n s exemplos das formas c l a r a s 
de n a r c i s s i s m o . John B a r t h , no c o n t o "Autho-
b i o g r a p h y : A S e l f - R e c o r d e d F i c t i o n " de seu li-
v r o L o s t i n t h e Funhouse (1969), demonstra i s s o 
em várias passagens: o a t o de l e r (ou o u v i r ) co-
mo c r i a d o r de v i d a : "You who l i s t e n g i v e me 
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l i f e i n a manner o f s p e a k i n g " . (1969, 3 5 ) ; o 
n a r r a d o r e a n a r r a t i v a como criações v e r b a i s : 
" I see I see m y s e l f a s a h a l t n a r r a t i v e : f i r s t 
p e r s o n , t i r e s o m e . Pronoun sans ante o r 
p r e c e d e n t , w a r r a n t o r r e s p i t e " . (p. 3 5 ) ; "Look, 
I'm w r i t i n g . No, l i s t e n , I'm n o t h i n g but t a l k ; 
I won't l a s t l o n g " (p. 3 6 ) . No c o n t o " L o s t i n 
t h e Funhouse" que dá nome ao l i v r o , B a r t h chama 
a atenção do l e i t o r p a r a as convenções do rea-
l i s m o t r a d i c i o n a l . Após u s a r apenas as i n i c i a i s 
p a r a i n d i c a r o sobrenome de uma personagem e o 
nome de sua r u a e c i d a d e , o a u t o r comenta: 
" I n i t i a l s , b l a n k s , o r b o t h were o f t e n substituted 
f o r p r o p e r names i n n i n e t t e n t h - c e n t u r y f i c t i o n 
t o enhance the i l l u s i o n o f r e a l i t y . I t i s as i f 
the a u t h o r f e l t i t n e c e s s a r y t o d e l e t e the names 
f o r r e a s o n s o f t a c t o r l e g a l l i a b i l i t y . 
I n t e r e s t i n g l y , a s w i t h o t h e r a s p e c t s o f realism, 
i t i s an " i l l u s i o n " t h a t i s b e i n g enhanced, 
by p u r e l y a r t i f i c i a l means" (p. 7 3 ) . 
Vejamos o u t r o m e t a f i c c i o n i s t a . Robert Coover 
em "The Magic P o k e r " : "At t i m e s , I f o r g e t t h a t 
t h i s arrangement is my own i n v e n t i o n . I b e g i n 
t o t h i n k o f the i s l a n d as somehow r e a l , i t s 
o b j e c t s s o l i d and i n t r a c t a b l e , i t s c o n d i t i o n 
o f r u i n n o t so much an a e s t h e t i c d e s i g n as an 
h i s t o r i c a l denouement" (1970, 3 3 ) . Nesse mesmo 
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"con t o " de P r i c k s o n g s and Descants (1970), 
Coover, d e p o i s de enumerar o que i n v e n t o u , 
a c r e s c e n t a : "Yes, and perhaps tomorrow I w i l l 
i n v e n t C h i c a g o and J e s u s C h r i s t and the h i s t o r y 
o f the moon. J u s t as I have i n v e n t e d you, dear 
r e a d e r , l y i n g here i n the a f t e r n o o n sun, bedded 
d e e p l y i n t h e b l u e g r e e n g r a s s l i k e and o l d i r o n 
p o k er ..." (p. 4 0 ) . 
Mais um exemplo: K u r t Vonnegut, J r . em 
B r e a k f a s t of Champions (1973) também t e m a t i z a a 
criação de seu personagem: "I do not know who 
i n v e n t e d the body bag. I do know who i n v e n t e d 
K i l g o r e T r o u t . I d i d (1984, 3 9 ) . 
Por o u t r o l a d o , Donald B a r t h e l m e em Snow 
White (1965), força uma l e i t u r a a u t o - c o n s c i e n -
t e , ao f r a g m e n t a r seu t e x t o com t r e c h o s de ou-
t r o s d i s c u r s o s , com passagens c h e i a s de l a c u n a s 
e até com um questionário, ao f i n a l da p r i m e i r a 
p a r t e . Além de haver p e r g u n t a s l i g a d a s ao t e x t o 
como: "1. Do you l i k e t he s t o r y so f a r ? Yes ( ) 
No ( )", há o u t r a s que c u r i o s a m e n t e remetem o 
l e i t o r p a r a seu mundo não-ficcional: "14. Do You 
s t a n d up when you read? ( ) L i e down? ( ) S i t ? 
( ) " (1986, 82-3) . Nessa mesma obra, B a r t h e l m e 
também o r i e n t a o l e i t o r na busca de s e n t i d o da 
o b r a : "We l i k e books t h a t have a l o t o f dreck 
i n them, m a t t e r which p r e s e n t s i t s e l f as not 
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wholy r e l e v a n t (or i n d e e d , at all r e l e v a n t ) but 
w h i c h , c a r e f u l l y a t t e n d e d t o , can s u p p l y a k i n d 
o f "sense" o f what i s g o i n g on. T h i s "sense" i s 
not t o b e o b t a i n e d b y r e a d i n g between the l i n e s 
( f o r t h e r e i s n o t h i n g t h e r e , i n t h o s e w h i t e 
spaces) but by r e a d i n g t h e l i n e s t h e m s e l v e s -
l o o k i n g a t them and s o a r r i v i n g a t a f e e l i n g 
n o t o f s a t i s f a c t i o n e x a c t l y , t h a t i s t o o much 
t o e x p e c t , but o f h a v i n g r e a d them, o f h a v i n g 
"completed" them" (1986, 106). 
Vejamos a g o r a , o t i p o mais r a d i c a l de n a r -
c i s i s m o , que é o de forma v e l a d a . Nesse t i p o , 
o a u t o - r e f l e x o está implícito, i s t o é i n t e r n a l i -
zado ou e s t r u t u r a d o d e n t r o do t e x t o , que não é 
n e c e s s a r i a m e n t e a u t o - c o n s c i e n t e . D i f e r e n t e m e n t e 
d a forma c l a r a , não e x i s t e a p e l o d i r e t o a o l e i -
t o r e, se n a q u e l a forma h a v i a a l i b e r d a d e do 
l e i t o r , a g o r a , n a forma v e l a d a , h á l i b e r d a d e d e 
l e i t u r a s . A o e s c r e v e r o t e x t o m e t a f i c c i o n a l d e 
forma v e l a d a , o e s c r i t o r p a r t e da pressuposição 
de que o l e i t o r conhece as r e g r a s do f a z e r fic-
c i o n a l e l h e dá os e l e m e n t o s , ou o força, p a r a 
que e l e as a p l i q u e . Devido à i n f i n i d a d e de pos-
s i b i l i d a d e que podem o c o r r e r , não é fácil gene-
r a l i z a r , quanto aos vários t i p o s de n a r c i s s i s m o 
v e l a d o . L i n d a Hutcheon menciona, em a b e r t o , qua-
t r o paradigmas de n a r c i s i s m o diegético v e l a d o : 
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a história de d e t e t i v e s , a f a n t a s i a , o jogo e o 
erótico (1984, 7 1 ) . Na forma lingüística vela-
da, a atenção do l e i t o r é d i r i g i d a p a r a os as-
p e c t o s semânticos, sintáticos e até fonéticos 
das p a l a v r a s , que são usadas p a r a e s t r u t u r a r a 
o b r a . Vamos nos a t e r , nesse t r a b a l h o , a e x e m p l i -
f i c a r somente a forma diegética. Sem e n t r a r nas 
subdivisões de L i n d a Hutcheon, e englobando as 
v a r i a n t e s sob a denominação comum de metaficção 
r a d i c a l , Patrícia Waugh a s s i m a e x p l i c a : 
M e t a f i c c i o n a l novels at t h i s end of the s c a l e 
have abandoned " r o l e - p l a y i n g " (even the 
f i c t i o n that they are a F i c t i o n , very often) 
and have embraced a W i t t g e n s t e i n i a n concept of 
"language games". They f u n c t i o n through forms 
of r a d i c a l d e c o n t e x t u a l l z a t i o n . They deny the 
reader access to a centre of o r i e n t a t i o n such 
as a n a r r a t o r or p o i n t of view, or a s t a b l e 
tension between " f i c t i o n " , "dream", " r e a l i t y " , 
" v i s i o n " , " h a l l u c i n a t i o n " , " t r u t h " , " l i e s " , e t c . 
N a t u r a l i z e d o r t o t a l i z i n g i n t e r p r e t a t i o n 
becomes i m p o s s i b l e . The l o g i c of the everyday 
world is replaced by forras of c o n t r a d i c t i o n 
and d i s c o n t i n u i t y , r a d i c a l s h i f t s o f context 
which suggest that " r e a l i t y " as w e l l as 
" f i c t i o n " i s merely one more game with words. 
(1985, 136-7) 
Na exemplificação da forma v e l a d a vamos 
nos l i m i t a r a uma só o b r a : The B a b y s i t t e r de 
R o b e r t Coover, um dos c o n t o s de P r i c k s o n g s and 
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Desca n t s (1970) . 
É difícil chamar The B a b y s i t t e r de " c o n t o " 
(e seu a u t o r não o f a z , como é s u g e r i d o no títu-
l o , que p r i v i l e g i a os termos "-songs" e "-cants") 
porque seu o b j e t i v o não p a r e c e s e r " c o n t a r " al-
guma c o i s a , mas o f e r e c e r m a t e r i a l p a r a que o 
l e i t o r d e s c u b r a e monte sua estória, ou melhor, 
suas estórias, as q u a i s vão sendo formadas à me-
d i d a que lê e relê o t e x t o . A extrema fragmenta-
ção da o b r a , t o r n a cada p a r t e ou sessão (107, 
ao todo) semelhante às tomadas de que se com-
põem os f i l m e s . A s s i m como e l a s não são f e i t a s 
na ordem em que aparecem na t e l a , a compreensão 
(nunca completamente r e a l i z a d a ) do enredo de 
The B a b y s i t t e r só o c o r r e d e p o i s que o l e i t o r , 
como um montador cinematográfico, r e a l i z a a j u n -
ção das p a r t e s . T a l montagem não é t a r e f a sim-
p l e s de s e r f e i t a porque o l e i t o r / m o n t a d o r não 
tem conhecimento a p r i o r i do " s c r i p t " (o que, 
aliás, não e x i s t e ) e, à medida que p e r c o r r e a 
" n a r r a t i v a " , vê p o s s i b i l i d a d e várias e permutá-
v e i s de "montagem". É e s s a p e r m u t a b i l i d a d e em 
a b e r t o , baseada, f o r t e m e n t e na metonímia e sem 
p o s s i b i l i d a d e de solução d e f i n i t i v a e única, 
que d i s t i n g u e e s s a o b r a pós-moderna de o u t r a s 
modernas. Vejamos, por exemplo, The Waste Land 
de T. S. E l i o t , c u j a justaposição de imagens 
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também a p r e s e n t a a n a l o g i a s com a linguagem c i n e -
matográfica. E n t r e t a n t o , e s s a s imagens claramen-
te metafóricas, só aparentemente são descone-
x a s . O l e i t o r , desde que preencha os r e q u i s i -
t o s necessários, que E l i o t i r o n i c a m e n t e d e f i n e 
como o " i d e a l r e a d e r s u f f e r i n g from i d e a l 
i n s o m n i a " , (Lodge, 1983, 226) consegue encon-
t r a r o f i o mítico, c o n d u t o r do poema. The 
B a b y s i t t e r , que na classificação de K r i s t e v a 
s e r i a um "géno-texte", (Hutcheon, 1984, 127) 
nos d e s a f i a a achar a saída, ou m e l h o r , as saí-
das d e seu l a b i r i n t o . 
A dimensão labiríntica que e x i s t e na o b r a , 
é c o n s e g u i d a através da sua organização d i s c u r -
s i v a , que é metonímica e, p o r t a n t o , baseada na 
contigüidade e s p a c i a l e t e m p o r a l ( s i m u l t a n e i d a -
d e ) . E n t r e t a n t o , a fragmentação rompe e corrom-
pe t a l organização, que não obedece nem a logí-
ca c a u s a l do r e a l i s m o , nem a lógica a s s o c i a t i v a 
dos modernos. Além d i s s o , o t r a t a m e n t o i n d i s t i n -
to que há e n t r e , de um l a d o , ações e pensamen-
t o s dos personagens e cenas de televisão e, de 
o u t r o , e n t r e vários espaços d i f e r e n t e s ( d e n t r o 
e f o r a da c a s a dos T u c k e r , o c a r r o do c a s a l a 
caminho da f e s t a , o l o c a l onde se r e a l i z a a f e s -
ta e a " d r u g s t o r e " onde está o namorado da babá 
com o f i l h o dos anfitriões), t o r n a cada fragmen-
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to passível de várias e permutáveis ordenações. 
O l e i t o r , sem o a p o i o de uma voz n a r r a t i v a , e 
d i a n t e de t a n t a s peças, se vê forçado a cons-
t r u i r seu próprio quebra-cabeça que, por sua 
v e z , se r e v e l a m u l t i - f a c e t a d o . Nesse " j o g o " , o 
l e i t o r é, ao mesmo tempo, a " b a b y s i t t e r " / a u t o r 
t e n t a n d o o r d e n a r os elementos díspares da " r e a -
l i d a d e f a m i l i a r e f i c c i o n a l e , o " b a b y " / l e i t o r , 
que ê l e v a d o a p e r c o r r e r as situações n a r r a t i -
vas c o n f l i t a n t e s e e x c l u d e n t e s , v i v e n c i a n d o 
a s s i m as mais d i v e r s a s experiências ou r e a l i z a n -
do as várias l e i t u r a s do t e x t o m e t a f i c c i o n a l . 
H oje, quando a pós-modernidade já passou 
da m a i o r i d a d e , podemos d i s c e r n i r mudanças d e n t r o 
d e l a e, a metaficção não d e i x o u de também se al-
t e r a r . Raymond Federman d e i x a i s s o c l a r o quando 
d i z que de uma auto-consciência, passou-se ago-
ra p a r a uma auto-consciência, c o l o c a n d o m a i o r 
ênfase na auto-reflexão do que no a u t o - r e f l e x o 
(Sm i t h , 1987, 4 3 ) . Em o u t r a s p a l a v r a s , na p a s s a -
gem da consciência da c r i s e p a r a a c r i s e da 
consciência, o que p a r e c e t e r s i d o superado, pe-
lo menos na série literária, f o i a noção de c r i -
se. 
A metaficção ao p a r o d i a r , i n c o r p o r a n d o e 
s u b v e r t e n d o t e x t o s , convenções, e s t i l o s ou l i n -
guagens, não f a z uma r u p t u r a , mas uma síntese 
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dialética, que por sua vez será tomada como te-
se p a r a novas antíteses, que se reverterão em 
novas sínteses. E n t r e t a n t o , n e s s a continuação, 
não estamos d i a n t e de epígonos que não t r o u x e -
ram nenhuma " m e l h o r i a visível", como a f i r m a 
José G u i l h e r m e M e r q u i o r , que chama de "abe-
l h a s " , os modernos ( a q u e l e s que buscam o "mel" 
na n a t u r e z a ) e de "aranhas", os pós-modernos 
(a q u e l e s que t i r a m a " t e i a " de suas próprias en-
t r a n h a s ) (1989, 41-8). Aliás, o d e s p r e z o p e l a 
r e f e r e n c i a l i d a d e , que é atribuído aos pós-moder-
nos, a s s i m como a r u p t u r a e n t r e as o b r a s pós-
modernas e a s a n t e r i o r e s , p r e c i s a m s e r r e v i s -
t o s . Até um e s c r i t o r como Robe r t Coover h o j e re-
conhece e a f i r m a que "(m)aybe I t h i n k t h a t all 
m y f i c t i o n i s r e a l i s t i c and t h a t s o f a r i t has 
s i m p l y been m i s u n d e r s t o o d as o t h e r w i s e " (Smith, 
1987, 4 0 ) . 
C ontinuando com as metáforas zoológicas de 
M e r q u i o r , mas passando p a r a o m i t o , p r e f e r i m o s 
u s a r a f i g u r a do fénix p a r a r e p r e s e n t a r o a r t i s -
t a (independente do a d j e t i v o a e l e atribuído) 
que, c o n t r a r i a n d o o c o n s e l h o dado por Y e a t s no 
e n s a i o "The Tree o f L i f e " , nem sempre c o l o c a 
seu n i n h o s u f i c i e n t e m e n t e a l t o p a r a s e s e n t i r 
seguro, e nem adequadamente b a i x o p a r a se p r o t e -
ger da oscilação dos g a l h o s a g i t a d o s p e l o v e n t o 
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(1986, 272). O a r t i s t a , acostumado com as cha-
mas ("morte" da p o e s i a , do romance, do a r t i s -
t a ) ousa e e x p l o r a todos os r e c a n t o s , p o i s sabe 
que f e n e c e r é r e n a s c e r . A exaustão a que B a r t h 
s e r e f e r i a n o e n s a i o , "The L i t e r a t u r e o f 
E x h a u s t i o n " (1969a), e r a a do o l h a r . O que e s t a -
vam e x a u r i d o s ou inadequados eram as ferramen-
t a s críticas, i s t o é, os critérios de avaliação 
e até percepção da l i t e r a t u r a e não da l i t e r a t u -
ra em s i , que d e s a f i a v a as chamas e já demons-
t r a v a s e r uma l i t e r a t u r a d e r e p r e e n c h i m e n t o , 
o u s e j a , " ( t ) h e L i t e r a t u r e o f R e p l e n i s h m e n t " , 
título de seu e n s a i o de 1980. A v e l h a expressão 
usada p a r a c a r a c t e r i z a r a l i t e r a t u r a : " a v e r d a -
de sob o manto diáfano da f a n t a s i a " permanece, 
mas a m p l i a d a p a r a i n c o r p o r a r a c o m p l e x i d a d e da 
s o c i e d a d e e da l i t e r a t u r a contemporâneas. Hoje 
diríamos: As verdades históricas do t e x t o , sob 
o manto diáfano (mas não n e c e s s a r i a m e n t e ) da 
f a n t a s i a d o a u t o r e d o l e i t o r . 
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